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RESUMO 

ANDRADE, Danyella Ferreira. Tripes (Thysanoptera: Thripidae) na cultura da soja. 

2024. 29p. Monografia (Curso de Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2024. 

O cultivo global da soja enfrenta desafios significativos devido à infestação de tripes, 

especialmente no sudoeste de Goiás, Brasil, sendo Thrips tabaci, Frankliniella 

occidentalis e Neohydatothrips variabilis as espécies predominantes. Essa praga causa 

danos diretos perfurando folhas e botões, além de transmitirem viroses, como por 

exemplo a "Queima-do-Broto da Soja", a infecção por doenças resulta em perdas 

significativas de produtividade. O monitoramento precoce é essencial para implementar 

estratégias eficazes de manejo de pragas, que incluem o uso de inseticidas e promoção de 

inimigos naturais de tripes. Diferentes métodos de monitoramento, como inspeção visual 

e armadilhas específicas, estão disponíveis, visando reduzir a aplicação desnecessária de 

inseticidas. Estratégias de manejo abordadas incluem controle químico e biológico, 

destacando a importância do Manejo Integrado de Pragas (MIP), que considera aspectos 

biológicos, econômicos e sociais. Para o manejo de tripes na soja, estratégias como 

monitoramento contínuo, eliminação de plantas hospedeiras e uso seletivo de inseticidas 

são recomendadas. 

Palavras-chave: Manejo de pragas, controle químico, Glycine max 
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1. INTRODUÇÃO 

A soja, Glycine max, é uma planta cultivada globalmente devido ao seu alto valor 

nutricional, destacando alto teor de óleos e proteínas (NAKAMORI, 2022). Originária do 

Leste Asiático, a soja é cultivada em diversas regiões, incluindo áreas tropicais, 

subtropicais e temperadas (BAMBODKAR, 2020). O Brasil com base na safra 2022/2023 

é o líder mundial na produção de soja, resultado de investimentos tecnológicos que 

permitem sua adaptação eficiente a diferentes condições ambientais (CONAB, 2023). 

No entanto, os agricultores ainda enfrentam desafios, como a crescente incidência 

de tripes (Thysanoptera: Thripidae) na cultura. Nos últimos anos, especialmente na região 

Sudoeste do estado de Goiás, foi registrada uma maior ocorrência desses insetos, que 

podem se tornar pragas de alta densidade populacional em poucas safras (SILVA, 2022). 

Os tripes não apenas causam danos diretos às plantas, como a redução de altura, produção 

e peso das sementes, mas também são vetores de vírus, como o vírus da necrose das veias 

da soja (SVNV), agravando os danos às culturas (NEVES et al., 2023; LAGOS-KUTZ et 

al., 2023). 

O manejo dos tripes é complexo devido à alta taxa de reprodução do inseto, rápido 

ciclo de vida e sua capacidade de se abrigar em partes das plantas que dificultam a 

aplicação de inseticidas (RIBEIRO, 2021). Além disso, a resistência a várias classes de 

inseticidas químicos sintéticos já foi documentada, tornando o manejo ainda mais 

desafiador (SOUZA, 2021). A resistência dos insetos geralmente está associada a custos 

adaptativos. Sem a pressão de seleção, os insetos resistentes têm menores valores 

biológicos em comparação com os suscetíveis. Isso foi observado para espinetoram, 

espinosade e tiametoxam (GAO et al., 2014; LI et al., 2017).  

Além disso, a insensibilidade à acetilcolinesterase é um mecanismo de resistência 

aos organofosforados (WANG et al., 2010; HE et al., 2012; ZHANG et al., 2013; XU et 

al., 2014) e mutações no receptor nicotínico de acetilcolina (nAChR) são responsáveis 

pela resistência a espinosade em F. intosa (HIRUTA et al., 2018). Para mitigar esses 

impactos e garantir uma produção sustentável de soja, as estratégias de manejo integrado 

de pragas (MIP) são essenciais.  

O manejo integrado de pragas (MIP) é definido como “uso de táticas de controle, 

isoladamente ou associadas harmoniosamente, numa estratégia baseada em análises de 

custo/benefício, que levam em conta o interesse e/ou o impacto sobre os produtores, 

sociedade e o ambiente” (KOGAN, 1998). Essa estratégia integra diversos métodos de 

controle, considerando aspectos biológicos, ecológicos, econômicos e sociais, com o 



 
 

 
 

objetivo de reduzir o uso indiscriminado de agroquímicos e promover a saúde do 

agroecossistema (TINOCO et al., 2023). O MIP envolve a avaliação de perdas de culturas, 

análise de riscos de pragas, vigilância e alertas de pragas, uso de ferramentas de apoio à 

decisão e colaboração entre agências de proteção de culturas, permitindo a 

implementação de medidas preventivas, culturais, biológicas e químicas de forma 

integrada (CHANDER, 2022). 

Diante da importância da cultura da soja e dos desafios impostos pelas tripes, o 

objetivo desta revisão bibliográfica é investigar os principais aspectos relacionados à 

biologia, ecologia, danos causados e métodos de manejo integrado de tripes na cultura da 

soja, fornecendo uma análise abrangente das estratégias de controle disponíveis e 

identificando lacunas de pesquisa que possam orientar futuros estudos nessa área.  

 

2. TRIPES 

 

2.1. Biologia 

 

Os tripes são haplodiploides e podem se reproduzir tanto sexualmente quanto 

assexuadamente, com machos sendo gerados a partir de ovos não fertilizados e fêmeas de 

ovos fertilizados (REITZ, 2009). Pertencentes à Ordem Thysanoptera, são pequenos 

insetos medindo entre 0,5 mm e 5,0 mm de comprimento (EMBRAPA, 2017) e possuem 

um aparelho bucal sugador (RIBEIRO, 2021). 

O ciclo médio de ovo-adulto dos tripes é de aproximadamente 18 dias, passando 

pelos estágios de larva I, larva II, pré-pupa, pupa e adulto (Figura 1) (SOUSA et al., 2017), 

com o estágio de pupa ocorrendo no solo (PINENT; CARVALHO, 1998). As fêmeas têm 

uma 

Figura 1 Ciclo de desenvolvimento dos tripes. Fonte: VERDI (2021). 



 
 

 
 

expectativa de vida média de 38 dias e podem ovipositar até 50 ovos (REITZ, 2008), sob 

a epiderme das folhas, flores ou frutos (REITZ, 2009). A eclosão das larvas ocorre 

aproximadamente 7 dias após a oviposição (SOSA et al., 2017). 

 

2.2. Espécies 

 

2.2.1. Caliothrips phaseoli 

 

A espécie é mais comumente encontrada na cultura da soja no Sul do Brasil. C. 

phaseoli é uma espécie polífaga, capaz de causar danos em diversas culturas de interesse 

agrícola, como feijão, soja e outras leguminosas (ROHRIG, 2021). Os adultos dessa 

espécie têm aproximadamente 1 mm de comprimento e apresentam coloração amarelada 

(Figura 2). Tanto as ninfas quanto os adultos se alimentam da seiva das plantas, causando 

amarelamento, deformação e queda prematura das folhas (ROHRIG, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As populações sul-americanas de C. phaseoli são ocasionalmente consideradas 

como uma espécie distinta de C. braziliensis devido às asas anteriores que apresentam 

uma coloração uniformemente escura na região mediana. Em contraste, nas populações 

norte-americanas, essa faixa escura é mais clara na região mediana. Essas diferenças 

morfológicas levam à distinção entre as duas espécies em algumas classificações 

taxonômicas (CAVALLERI et al., 2018; NAKAHARA, 1991). 

 

2.2.2. Frankliniella schultzei 

Figura 2 Caliothrips phaseoli. Fonte: CAVALLERI et al., 2018. 



 
 

 
 

 O gênero Frankliniella é um dos maiores gêneros da ordem Thysanoptera, 

compreendendo mais de 160 espécies descritas. Cerca de 90% dessas espécies são 

encontradas na região neotropical, e sua taxonomia é geralmente complexa. A maioria 

das espécies apresenta antenas com 8 segmentos, três pares de cerdas ocelares e asas 

anteriores com duas fileiras completas de cerdas. No Brasil, aproximadamente 40 

espécies de Frankliniella estão registradas e quase metade delas foi originalmente 

descrita no país (CAVALLERI et al., 2018). 

    Os ovos de F. schultzei são depositados no interior do tecido epidérmico das 

folhas e geralmente eclodem após cerca de quatro dias. As fêmeas dessa espécie (Figura 

3) têm a capacidade de depositar de 20 a 139 ovos durante o seu ciclo de vida, que varia 

de 9 a 18 dias, dependendo das condições de temperatura e umidade relativa do ar. Em 

ambientes com temperaturas mais elevadas, o ciclo de vida tende a ser mais rápido 

(ROHRIG, 2021). 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3. Danos na soja 

 

A infestação de tripes na cultura da soja tem início nos estádios vegetativos (VE-

VN) iniciais e pode se estender até o período de florescimento e frutificação (até R5). 

Durante essa fase, a praga pode ser encontrada em folíolos, flores e vagens novas 

(ROHRIG, 2021). 

Figura 3 Frankliniella schultzei. Fonte: CAVALLERI et al., 2018. 



 
 

 
 

Os danos diretos causados pelos tripes na lavoura de soja geralmente são 

perfurações de folhas e botões das plantas, causando enrugamento e prateamento das 

folhas quando suas densidades são altas, ocasionando danos significativos (Figura 4). 

Esses danos ocorrem devido à perfuração das paredes celulares pelos tripes, resultando 

na remoção do conteúdo das células. O prateamento das folhas ocorre devido ao espaço 

aéreo deixado pelas células mortas (REISIG, 2020). 

Por outro lado, o dano indireto causado pelos tripes na soja é a transmissão da 

doença viral conhecida como Queima-do-Broto da Soja. O vírus responsável por essa  

doença (VQBS) é transmitido quando o pólen aderido ao aparelho bucal das tripes 

do gênero Frankliniella é transferido durante a alimentação da praga. Essa transmissão 

viral pode resultar em danos mais significativos à cultura da soja, afetando sua 

produtividade e qualidade (AGRO BAYER, 2022).  

Segundo a Embrapa soja (2021), as plantas de soja infectadas pelo VQBS exibem 

sintomas característicos, incluindo brotos com curvatura, necrose e fragilidade, tornando-

os facilmente quebráveis. Além disso, outro sintoma distintivo da doença é o 

escurecimento da medula da haste principal, que é um sinal diagnóstico importante. 

Figura 4 Sintomas de tripes em soja. Fonte: RIBEIRO (2021). 



 
 

 
 

A infecção pela doença pode ocasionar a morte do broto apical das plantas 

afetadas. Após essa fase, as plantas infectadas tendem a produzir brotos laterais nas axilas 

das folhas, os quais apresentam folhas afiladas e de tamanho reduzido. Como 

consequência desse processo, o crescimento da planta é significativamente prejudicado 

(plantas anãs) e há uma redução na produção de vagens (EMBRAPA SOJA, 2021). 

Esses sintomas e efeitos negativos da doença comprometem severamente a saúde 

e a produtividade das plantas de soja, resultando em perdas econômicas significativas 

para os agricultores. Portanto, a prevenção e o controle eficaz do VQBS são essenciais 

para proteger as lavouras de soja e garantir uma produção sustentável. 

Surtos de tripes podem ser especialmente prejudiciais para a produtividade da soja 

em condições de tempo seco ou quando ocorrem fatores estressantes adicionais, como 

danos causados por herbicidas (REISIG, 2020). Em tais situações, as plantas de soja estão 

mais vulneráveis e menos capazes de se recuperar dos danos causados pelos tripes, 

levando a perdas significativas na produção. Portanto, o controle eficaz desses insetos é 

essencial para proteger a produtividade e a saúde das lavouras de soja (REISIG, 2020). 

 

3. CONTROLE 

 

3.1. Monitoramento na soja e nível de controle 

 

A principal dificuldade para o controle efetivo de tripes está relacionada ao fato 

de que parte do ciclo de vida da praga ocorre no solo, o que torna seu manejo mais 

desafiador. Além disso, quando atinge a fase adulta, o inseto tende a se concentrar na 

Figura 5 Sintomas da queima do broto da soja. Fonte: EMBRAPA (2014). 



 
 

 
 

parte inferior das plantas, ficando frequentemente escondido, o que dificulta sua detecção 

e controle (Figura 6). Esses fatores combinados tornam o manejo de tripes uma tarefa 

complexa para os produtores agrícolas (CORTEVA, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sendo assim, o monitoramento de tripes na cultura da soja é de extrema 

importância para garantir a detecção precoce e implementar estratégias de manejo 

eficazes. Agir precocemente pode ser fundamental para evitar surtos populacionais e 

minimizar os danos provocados pelos tripes. Além disso, o monitoramento constante 

oferece informações essenciais para embasar decisões bem fundamentadas sobre as 

estratégias de controle de pragas (RODRÍGUEZ; COY-BARRERA, 2023). 

Com base nas informações obtidas durante o monitoramento, os agricultores 

podem decidir sobre a aplicação de medidas de controle, que podem incluir o uso de 

inseticidas, adoção de práticas culturais adequadas, como rotação de culturas, e promoção 

de inimigos naturais das tripes. O monitoramento e amostragem pode ser feito através de 

diversas técnicas, como inspeção visual das plantas, uso de armadilhas específicas para 

tripes, e observação de sintomas característicos de danos nas folhas e outras partes da 

planta. 

O monitoramento envolve a realização de amostragem (Tabela 1), cujo objetivo é 

avaliar os níveis populacionais de pragas e inimigos naturais nas plantações. Essa 

amostragem deve ser representativa da situação real, economicamente viável, rápida e de 

fácil execução pelo agricultor, sem causar um aumento substancial nos custos de 

produção (NEVES, 2021). 

 

 

Figura 6 Caliothrips braziliensis na fase adulta na parte inferior da folha. RIBEIRO (2021). 



 
 

 
 

Tabela 1 Número de Amostragens. 

Tamanho do talhão (ha) Número de amostras 

Até 10 6 pontos de amostragem 

10-30 8 pontos de amostragem 

31-100 10 pontos de amostragem 

>100 Subdividir a área em talhões menores 

 

A implementação de um protocolo de amostragem com um nível de precisão 

aceitável e viável logisticamente pode diminuir a necessidade de aplicações 

desnecessárias de inseticidas (ARAÚJO et al., 2020). Os planos de amostragem são 

utilizados como base para o desenvolvimento de sistemas de tomada de decisão em 

programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP) (LOPES et al., 2019). Um plano 

amostral convencional define a metodologia para avaliar as populações de pragas, 

determinando o número de amostras necessárias, bem como o tempo e os custos 

associados à amostragem (BACCI et al., 2008; LOPES et al., 2019). 

De acordo com o estudo realizado por Marullo et al. (2021) existem diversos 

métodos para a coleta e contagem de tripes, porém para soja, a batida de bandeja é o 

método mais utilizado no monitoramento dos insetos. Esse tipo de amostragem consiste 

em sacudir flores, ramos e folhas sobre uma bandeja plástica ou tabuleiro de contagem.  

 

3.2. Táticas de manejo na soja 

 

3.2.1. Controle químico 

 

Para o controle de tripes na cultura da soja, a principal estratégia tem sido a 

aplicação de inseticidas químicos sintéticos, especialmente quando a infestação atinge 

níveis superiores a cinco tripes por folíolo (NEVES et al., 2022). Nas principais regiões 

produtoras, especialmente nas Américas e na Ásia, o manejo de tripes é amplamente 

baseado na aplicação de inseticidas por aeronaves ou tratores (CUNHA et al., 2017). No 

entanto, esses dois métodos de aplicação apresentam diferenças em termos de custo, 

velocidade, limitações e potencial de uso (COSTA, 2017). 

Existem diversos inseticidas disponíveis para controlar tripes, entretanto, os 

inseticidas organofosforados são os mais comumente utilizados. Os inibidores de 



 
 

 
 

acetilcolinesterase (organofosforados) perturbam o sistema nervoso dos tripes, levando à 

paralisia e morte. No entanto, são inseticidas de amplo espectro e podem prejudicar 

insetos benéficos, além de representar riscos para a saúde humana, sendo seu uso 

cuidadosamente considerado (ZHANG et al., 2019). 

Entre os principais organofosforados registrados no sistema Agrofit do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), destacam-se o clorpirifós, o 

dimetoato e o metamidofós. O clorpirifós, conhecido por seu amplo espectro de ação, é 

eficaz contra várias pragas sugadoras, incluindo os tripes, devido à sua capacidade de 

interferir na enzima acetilcolinesterase dos insetos. O dimetoato, um inseticida sistêmico, 

é absorvido pelas plantas e atua de forma eficaz no controle de tripes ao afetar seu sistema 

nervoso. O metamidofós, também inibidor da acetilcolinesterase, é utilizado para 

controlar tripes durante diversos estágios de desenvolvimento da soja (AGROFIT, 2024). 

Para um manejo eficaz de tripes, é crucial realizar a correta identificação das 

espécies, uma vez que diferentes espécies apresentam variações significativas na 

suscetibilidade a inseticidas (GAO et al., 2021; SHEN et al., 2023). Além disso, o uso 

precoce de inseticidas de amplo espectro, especialmente do grupo dos piretroides, pode 

impactar a dinâmica populacional desses insetos, aumentando as infestações nos estágios 

mais avançados do desenvolvimento da cultura, devido à redução na abundância de 

inimigos naturais nas áreas de cultivo (REGAN et al., 2017). 

Foi detectada uma redução na suscetibilidade de C. phaseoli à lambda-cialotrina 

em plantações de soja em Minas Gerais e Goiás (DE SOUZA, 2021). Casos de resistência 

de tripes, incluindo espécies dos gêneros Frankliniella e Thrips, foram reportados em 

mais de 40 ingredientes ativos de diversos grupos químicos em vários países, como China, 

Estados Unidos, Quênia, Suíça, Dinamarca, Espanha, Austrália, Turquia e Coreia do Sul 

(MOTA-SANCHEZ; WISE, 2023). 

De acordo com Warpechowski et al. (2024), várias práticas agronômicas são 

recomendadas para o manejo de tripes na cultura da soja no Brasil e em países vizinhos: 

identificação precisa da espécie de tripes presente, utilização de informações detalhadas 

sobre a suscetibilidade das espécies aos inseticidas para orientar a escolha do produto a 

ser aplicado, evitar inseticidas de amplo espectro, como os piretroides, especialmente nas 

fases iniciais do desenvolvimento da soja, devido ao impacto negativo sobre os inimigos 

naturais e o aumento de surtos de tripes e outras pragas, como ácaros, implementação de 

uma rotação de inseticidas com diferentes modos de ação para reduzir o risco de 



 
 

 
 

desenvolvimento de resistência em nível local ou regional e adoção de métodos de 

controle não químicos para promover uma gestão sustentável.  

 

3.2.1.1. Uso prioritário de inseticidas com ação translaminar 

 

Inseticidas com ação translaminar são mais eficazes contra essa praga, que tende 

a se abrigar na parte inferior das folhas (CORTEVA, 2023). Portanto, além das estratégias 

de manejo mencionadas anteriormente, o controle químico, combinado com a detecção 

precoce da praga antes do estágio reprodutivo, é considerado o método mais eficaz. 

Produtos com ação translaminar são altamente recomendados, pois são aplicados 

na superfície das folhas e podem translocar para o lado oposto, onde as ninfas e os adultos 

geralmente se concentram em maiores populações. Para as três principais espécies, 

ingredientes ativos como acefato, cipermetrina, metomil, imidacloprido e clorfenapir são 

adequados e podem ser consultados no Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários (Agrofit) 

(ROHRIG, 2021). É importante observar o momento correto de aplicação, a dose, o 

intervalo adequado entre aplicações e o número máximo de aplicações recomendadas na 

bula do produto pelo fabricante. 

 

3.2.2. Controle biológico  

 

O controle biológico de tripes na cultura da soja pode ser eficientemente realizado 

utilizando o InsidioMip, um produto comercializado pela PROMIP que utiliza o 

percevejo predador Orius insidiosus (Figura 7), conhecido como percevejo-pirata. É um 

predador natural que se alimenta de tripes, ácaros e outras pragas de insetos, 

proporcionando um controle sustentável e ambientalmente amigável. Integrado no MIP, 

O. insidiosus não apenas controla as populações de tripes, mas também contribui para a 

saúde geral da lavoura, destacando-se como uma ferramenta valiosa para a produção 

sustentável de soja (BUENO; VAN LENTEREN, 2002; FARIA; NEGRISOLI, 2008, 

PROMIP, 2024). 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. TECNOLOGIAS INOVADORAS 

 

Novas abordagens tecnológicas estão revolucionando o controle de tripes na 

agricultura. A interferência de RNA (RNAi) é uma inovação promissora, permitindo o 

silenciamento de genes específicos envolvidos na resistência a pesticidas, superando 

assim desafios relacionados à resistência das pragas (RAJESH et al., 2023). Outra 

ferramenta essencial é o código de barras de DNA, que aprimora a identificação e 

monitoramento de pragas e seus inimigos naturais, melhorando as estratégias de manejo 

(RAMARASU et al., 2022). 

A edição de genoma, especialmente com CRISPR/Cas9, oferece uma 

manipulação precisa dos genes relacionados ao controle de tripes, aumentando a 

eficiência desse processo (RAMARASU et al., 2022). Além disso, a Reação em Cadeia 

da Polimerase (PCR) facilita a análise de amostras pequenas, inadequadas para 

identificação morfológica, proporcionando diagnósticos mais precisos dos estágios 

imaturos dos insetos (GHOSH et al., 2021). 

Diversos marcadores de DNA, como COI, COII, RNA ribossômico (rRNA), ITS, 

RAPD, RFLP, AFLP e SSR, têm sido utilizados com sucesso na discriminação de 

espécies de tripes e análises filogenéticas (BRUNNER et al., 2004; HODDLE et al., 2008; 

ASOKAN et al., 2007; INOUE; SAKURAI, 2007; AGAMY et al., 2017). A aplicação de 

tecnologias de processamento de imagem e algoritmos, como redes neurais e máquinas 

de vetores de suporte (SVM), também tem mostrado alta precisão na detecção de tripes 

em diversos ambientes (EBRAHIMI et al., 2017; ESPINOZA et al., 2016). 

Badillo-Vargas et al. (2015) silenciou o gene V-ATPase-B de F. occidentalis, 

resultando em 25% de redução na expressão proteica, maior mortalidade e menor 

fertilidade. Whitten et al. (2016) silenciou o gene da alfa-tubulina, importante para divisão 

Figura 7 Orius insidiosus. Fonte: Entomology today. 



 
 

 
 

celular e suporte estrutural, causando alta mortalidade, especialmente em larvas. Singh et 

al. (2019) aplicou dsRNA para genes SNF7 e AQP em T. tabaci, resultando em 62% e 

72% de mortalidade, respectivamente. Andongma et al. (2020) derrubou o gene V-

ATPase-B em F. occidentalis, resultando em 88,7% de mortalidade. Gao et al. (2020) 

derrubou genes de desintoxicação em F. occidentalis e validou seu papel na tolerância a 

inseticidas. Wu et al. (2022) desenvolveu plantas de tabaco transplastômicas que 

expressam dsRNAs, suprimindo genes críticos de F. occidentalis e causando alta 

mortalidade. Btk29A e COL3A1 de T. palmi mostraram alta expressão em resposta a 

infecção por tospovírus e afetaram significativamente a aptidão de T. palmi após 

exposição a dsRNA (Vavilapalli Rajesh, 2022). 

Essas modernas técnicas de diagnóstico são cruciais para a identificação e gestão 

das espécies invasoras de tripes, possibilitando a implementação de medidas de controle 

eficazes, protegendo as culturas e minimizando o impacto negativo sobre a produção 

agrícola e a biodiversidade, contribuindo assim para a segurança alimentar e a saúde dos 

ecossistemas agrícolas (GHOSH et al., 2021). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão fornece informações sobre a complexidade da infestação de tripes na 

soja e os desafios de seu controle, enfatizando a necessidade de estratégias integradas no 

manejo da praga. Destaca-se ainda a necessidade de direcionar esforços para a pesquisa 

e desenvolvimento de novas abordagens que sejam efetivas, sustentáveis e acessíveis, 

incentivando a colaboração entre instituições de pesquisa e agricultores. 
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